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INTRODUÇÃO
O saneamento básico compreende 

um conjunto de ações e medidas 
destinadas a promover a saúde, o bem-
estar e a qualidade de vida da população. 
Isso é alcançado por meio do acesso a 
serviços minerais, como o fornecimento 
de água potável, a coleta seletiva de 
resíduos, o tratamento de esgoto, a 
gestão de resíduos sólidos e o controle 
das águas pluviais. É fundamental que o 
tema do saneamento básico seja difundido 

em toda a sociedade e incorporado nos 
currículos escolares, a fim de fomentar a 
conscientização e a educação desde as 
bases (GUEDES, 2006).

A inclusão do saneamento básico 
nas escolas proporciona educação em 
saúde e sensibilização ambiental que 
trarão impactos positivos para as gerações 
futuras.  Ao destacar a relevância do 
uso responsável da água e do descarte 
adequado dos resíduos, as instituições de 
ensino têm o potencial de moldar indivíduos 
mais conscientes e comprometidos. 
Quando o acesso a essas informações é 
feito desde a base, as chances de toda 
a população aderir atos sustentáveis é 
maior e mais duradouro, já que as crianças 
acabam apresentando os temas para os 
pais e familiares. Dessa forma, o objetivo 
do trabalho foi desenvolver em uma escola 
pública do ensino médio dinâmicas com 
foco na temática sobre saneamento básico 
e reciclagem.
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MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi conduzido na Escola Estadual Vigário Torres, localizada em Unaí/MG, 

com o emprego da metodologia “aprender fazendo” no contexto do ensino de saneamento 
básico. A escolha dessa metodologia foi respaldada pela pesquisa realizada por Santana 
e Santos (1997), que demonstrou resultados positivos ao utilizar atividades práticas para 
reforçar o processo de aprendizagem.

O estudo envolveu duas visitas à escola e contemplou um total de 128 alunos do 
ensino médio, distribuídos em diferentes anos. Foram selecionadas quatro turmas, cada 
uma com aproximadamente 32 alunos. Durante as visitas, foram ministradas palestras com 
ênfase na conscientização dos estudantes sobre a importância do saneamento básico. 
Posteriormente, ocorreram apresentações para recapitular e dar continuidade aos tópicos 
abordados na visita anterior.

Além disso, os alunos foram organizados em grupos para discussões temáticas 
e responderam a questionários com base nas visitas presenciais. Os temas abordados 
incluíram conceitos relacionados ao saneamento básico, sua relevância para a saúde 
pública, ações a serem adotadas em locais desprovidos de lixeiras e doenças associadas 
à falta de saneamento adequado.

O questionário aplicado continha 5 (cinco) questões e 4 (quatro) alternativas de 
respostas com os seguintes temas abordados: importância do saneamento básico; lixeiras 
recicláveis; destino correto do esgoto; materiais recicláveis; etapas do saneamento básico.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A turma do primeiro ano demonstrou um engajamento ativo e um interesse notável 

nas atividades propostas. Durante as discussões, foram apresentadas abordagens 
construtivas para abordar as questões contempladas pela metodologia. Entre essas 
abordagens, merecem destaque sugestões como a implementação de medidas de higiene 
em residências que possuem áreas com esgoto a céu aberto, a adoção de práticas de 
fervura de água e esforços de conscientização junto às autoridades responsáveis pela 
coleta seletiva de lixo.

Após a fase de discussões, um questionário foi distribuído com o objetivo de avaliar 
o nível de conhecimento dos participantes. A análise dos dados foi conduzida utilizando 
planilhas e gráficos no software Excel. Os resultados revelaram que a maior dificuldade 
encontrada estava na terceira questão, que tratava do correto manejo do esgoto. Apesar 
do tema ter sido introduzido durante a primeira visita à instituição escolar e brevemente 
revisado na segunda ocasião, o resultado indicou que 62,79% dos participantes ainda 
apresentaram dificuldades nessa área, conforme observado na Figura 1.

Embora esse percentual não seja alarmante, reforçar a discussão sobre esse tópico 
durante futuras visitas é necessário, dado sua importância crítica para a saúde pública, 
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em consonância com as observações de Mendonça Veiga e Dutra (2009). Esses autores 
enfatizam que medidas preventivas em saneamento básico são fundamentais para reduzir 
o risco de disseminação de agentes patogênicos, ressaltando que o descarte inadequado 
de esgoto não tratado representa um potencial significativo de propagação de doenças 
entre a população.

Figura 1. Percentual de acertos para as questões do questionário aplicado ao primeiro ano.

No segundo ano, os estudantes apresentaram um nível de interesse relativamente 
inferior em comparação com as demais turmas, o que demandou intervenções por parte 
do professor responsável para promover uma maior participação nas atividades propostas. 
As discussões sobre os temas abordados na metodologia não alcançaram resultados tão 
produtivos, visto que houve relutância em expressar opiniões sobre o tema. Assim como 
as demais turmas, os alunos foram convidados a registrar por escrito suas ideias, e alguns 
grupos apresentaram propostas interessantes, como a higienização de hortaliças e a 
sugestão de guardar o lixo em bolsos ou mochilas, caso não houvesse lixeiras próximas.

Subsequentemente, um questionário foi administrado, revelando que a questão 4, 
relacionada aos materiais recicláveis, obteve uma taxa de acerto de apenas 21,43% (Figura 
2). Esse índice representa a maior taxa de erros em comparação com as demais turmas, 
evidenciando a dificuldade dos alunos em identificar os materiais recicláveis. Conforme 
observado por Trindade (2011), é fundamental enfatizar a importância da separação 
adequada dos resíduos e da reciclagem para promover o engajamento de todos em relação 
ao meio ambiente.
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Figura 2. Percentual de acertos para as questões do questionário aplicado ao segundo ano.

A questão 5, que abordava atividades relacionadas ao saneamento básico, também 
apresentou um desempenho insatisfatório, embora mais da metade da turma tenha 
respondido corretamente. No entanto, fica clara a necessidade de reforçar a exploração 
desse tópico, visando proporcionar uma compreensão mais profunda e completa.

Por outro lado, os alunos do terceiro ano apresentaram respostas satisfatórias para 
os questionamentos relacionados ao saneamento e à coleta seletiva (Figura 3). Estes 
alunos também apresentaram diversas propostas para melhorar a gestão dos resíduos. 
Eles demonstraram consciência de que o descarte de medicamentos no lixo comum não é 
adequado e sugeriram levar esses medicamentos aos postos de saúde para um descarte 
apropriado. Além disso, propuseram a cobrança de órgãos públicos para tratar o esgoto, 
a reciclagem de garrafas para plantio de flores, o reaproveitamento de água da chuva ou 
de máquinas para a limpeza de quintais, e a reutilização de potes de vidro para conservas. 
Essas ideias estão em conformidade com o estudo de Trindade (2011), que enfatiza a 
importância do reaproveitamento de materiais descartados, uma vez que a maioria deles 
pode ser reciclada, preservando assim os recursos naturais não renováveis.

Figura 3. Percentual de acertos para as questões do questionário aplicado ao terceiro ano.

Posteriormente, foi aplicado um questionário que resultou em pontuações 
satisfatórias (Figura 3), indicando que as atividades estão progredindo na direção certa 
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com o trabalho desenvolvido.
Novamente observou-se dificuldades na questão 4, que tratava dos materiais 

recicláveis, o que reforça a necessidade de trabalhar mais essa temática nas próximas 
visitas.

Figura 4. Percentual de acertos para as questões do questionário aplicado a todos os anos do ensino 
médio.

A pesquisa em curso na Escola Estadual Vigário Torres já apresenta avanços 
significativos, notadamente em relação ao desenvolvimento dos alunos desde nossa 
primeira visita. Os relatos dos estudantes, que anteriormente não tinham conhecimento 
sobre coleta seletiva, por exemplo, agora indicam que alguns deles conseguem identificar 
os materiais recicláveis de maneira mais apropriada. Essa mudança evidencia a importância 
do projeto em andamento, uma vez que, de acordo com Boff (1996, p. 134), “para cuidar do 
planeta, todos precisamos passar por uma alfabetização ecológica”.

Além disso os alunos também começaram a demonstrar a capacidade de pensar em 
soluções para problemas básicos do dia a dia, que antes passavam despercebidos e hoje 
enxergam que práticas pequenas fazem diferença no todo.

CONCLUSÕES
Dessa forma, conclui-se que o desenvolvimento deste trabalho continua a 

desempenhar um papel importante na formação de cidadãos mais conscientes e 
responsáveis para enfrentar os desafios ambientais. À medida que o projeto avança, nota-
se melhorias, tanto em termos de conhecimento quanto com relação à conscientização 
dos alunos. Portanto, entende-se que continuar apoiando e promovendo iniciativas 
educacionais como essa, que visa moldar um futuro mais sustentável, é um trabalho de 
grande valia, uma vez que abrange nossos adolescentes e jovens.
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